
MISSA DA 
ALEGRIA
crianças em festa

“Missa da Alegria” , 14 de dezembro, e sim foi 
mesmo a “alegria de Jesus” que se viveu na Igreja 
Matriz de Alcanede, reuniram-se crianças, pais e 
padrinhos, na Casa de Deus, onde está a Pia Ba-
tismal, onde quase todos receberam o Batismo, 
reuniram-se na igreja onde ao longo dos tempos 
vão realizando os Sacramentos. Ao olhar-se do 
alto da nossa igreja via-se uma paróquia unida, 
o povo de Deus unido, estávamos todos juntos, as 
crianças de todos os lugares da nossa freguesia 
e acima de tudo conseguia-se ver a felicidade de 
todos (catequistas, pais, padrinhos) por poderem 
partilhar estes momentos e crianças ainda mais 
felizes por poderem “gritar”, estou aqui….acre-
dito em Jesus, e quero ser FELIZ.

A missa da Alegria, serviu como preparação 

para os nossos corações, para se disporem para 
receberem Jesus, as crianças, elas que são o 
nosso maior tesouro,   alegria das nossas casas 
trouxeram as imagens do Menino Jesus que ti-
nham nos seus presépios para que fossem ben-
zidos e o levassem de volta para os seus lares 
com alegria, com paz interior, com aquele amor 
que sentimos ao olhar para o menino tão singe-
lo, tão pequenino, tão indefeso, aquele menino 
que queremos preservar no coração das nossas 
crianças, levaram uma paz, levaram acima de 
tudo bênção para os seus lares. Foi a alegria de 
toda uma comunidade cristã, assim consegui-
mos perceber como somos tão felizes, quando 
partilhamos, não só os alimentos, mas acima de 
tudo o amor de Cristo que temos nos nossos Co-
rações, “porque há maior alegria em dar do que 
em receber” (At 20,35) . 

Foi uma missa diferente com a participação 
ativa das crianças e como esta haverá certamen-
te algumas mais durante o ano, é importante para 
as crianças perceberem que a casa de DEUS é 
deles, pertence-lhe e é lá que devemos celebrar, 
e a nossa Igreja Matriz tem de cada vez mais ser 
vista como a casa da união paroquial. Não podia 
terminar sem dizer como o nosso pároco: “VI-
VAM AS CRIANÇAS”

Palmira Tavares

Ano I – N.º 2
Pastoral dos Jovens
Email: paroquiaalcanede@sapo.pt

JANEIRO 2016
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Caros diocesanos, neste ano da Misericórdia a minha 
mensagem de Natal inspira-se também nessa virtude. Seja-
mos misericordiosos. O Natal manifesta a misericórdia de 
Deus e é um apelo a vivermos a misericórdia, à Sua imagem, 
como amor traduzido no acolhimento, na proximidade, na 
consolação e no cuidado do próximo.

Para os que sofrem os horrores da guerra, o medo da 
violência, o abandono de refugiados sem pátria, desejo que 
o Senhor volte para eles o Seu olhar misericordioso e nos 
ajude a construir a paz, a lutar pela dignidade de todos e a 
testemunhar a fraternidade e o acolhimento.

Desejo também a misericórdia para os doentes e idosos, 
os caídos ou abandonados na vida. Que o Natal seja para eles 
uma luz de esperança e nos abra o coração para lhes levar-
mos o testemunho da proximidade e da consolação.

Que a misericórdia penetre na cultura da nossa socieda-
de. Desperte acolhimento e admiração pelo milagre da vida 
e favoreça o aumento da natalidade. Que esteja presente 
também nas famílias, nas comunidades, nas relações sociais 
e nos ajude a vencer a indiferença, a intolerância e o indivi-
dualismo; a combater a vaidade e o orgulho pela  força da 
humildade que leva a acolher, a apreciar e a servir os outros.

Esta é a mensagem genuína e sempre atual do Natal que 
devemos ir beber às fontes originais para que passemos das 
palavras a uma prática vivencial. Este ano convido a procu-
rar essas fontes no Evangelho de São Lucas, meditando nos 
dois primeiros cânticos de Natal (de Nossa Senhora e de Za-
carias: Lc 1, 46-55; 67-79). Nestes trechos descobrimos que o 
nascimento de Jesus manifesta a misericórdia de Deus. Ele 
veio visitar-nos como sol nascente para iluminar os que ca-
minham nas trevas; para nos ajudar a vencer o medo e a for-
ça do mal; para derrubar os soberbos e elevar os humildes; 
para nos encaminhar no amor, na esperança e na santidade.

Deus, pela Sua misericórdia, aproximou-se de nós e veio 
viver connosco para construir, com a nossa colaboração, um 
mundo novo de justiça, paz e alegria. Acolhendo e pratican-
do a misericórdia podemos aproximar-nos d’Ele e colaborar 
com Ele na difusão do Seu reino. “Felizes os misericordiosos 
porque alcançarão misericórdia”. Santo e Feliz Natal para 
todos.

+ Manuel Pelino Domingues, Bispo de Santarém

Dioceses assinalaram no domingo, dia 13 de dezembro,  
o início do «Ano Santo Extraordinário». Assim aconteceu na 
Igreja Catedral de Santarém, onde o nosso bispo diocesano 
abriu a “Porta Santa”. Disse D. Manuel na homilia: “A partir 
de hoje teremos aberta todos os dias na Sé a Porta Santa da 
Misericórdia. Uma porta que se abre para todos mostra uma 
Igreja acolhedora, mediadora da misericórdia de Jesus. É 
nesta direção que a Igreja se deve renovar segundo o espíri-
to do Concílio – para aparecer como sinal e instrumento de 
reconciliação e de comunhão no mundo. Uma Igreja renova-
da é como uma família de portas abertas ao serviço de todos 
sobretudo dos mais frágeis. Assim, a Porta Santa da Mise-
ricórdia é também um apelo a abrirmos o nosso coração ao 
acolhimento cordial e à dedicação paciente a quem necessita 
de afeto e ajuda.” 

O início do Jubileu da Misericórdia foi assinalado, nes-
se  domingo da Alegria, na maioria das dioceses de Portugal 
com a abertura da Porta Santa na catedral diocesana, 20 das 
151 igrejas com a “Porta da Misericórdia”.

Francisco presidiu à abertura da Porta Santa na Catedral 
de Roma, a Basílica de São João de Latrão, também no 3º 
Domingo do Advento.

"Entrar por aquela Porta significa descobrir a profundi-
dade da misericórdia do Pai que a todos acolhe e vai pes-
soalmente ao encontro de cada um. Neste Ano, deveremos 
crescer na convicção da misericórdia", afirmou o Papa na 
celebração de abertura da Porta Santa na Basílica de São 
Pedro, no Dia da Imaculada Conceição.

"Que o cruzamento da Porta Santa nos faça sentir parti-
cipantes deste mistério de amor. Ponhamos de lado qualquer 
forma de medo e temor, porque não se coaduna em quem é 
amado; vivamos, antes, a alegria do encontro com a graça 
que tudo transforma", acrescentou.

O anúncio deste Jubileu da Misericórdia aconteceu a 13 
de março, no Vaticano, quando o Papa explicou que a ini-
ciativa nasceu da sua intenção de tornar “mais evidente” a 
missão da Igreja de ser “testemunha da misericórdia”.

Jubileu: «Porta Santa» 
em 151 igrejas de Portugal

Mensagem de Natal 2015
FELIZES OS MISERICORDIOSOS
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Rezar é a primeira coisa que faz quando acorda, e pouco 
depois segue-se a leitura dos trechos bíblicos proclamados 
na missa do dia, em que procura participar, quer esteja em 
Portugal ou no estrangeiro. Um compromisso que suscita 
curiosidade, pois não é todos os dias que se está ao lado, na 
Eucaristia, do selecionador nacional.

Na família da infância recorda-se de uma fé que não 
movia montanhas, e por isso não foi de estranhar que um 
desentendimento na catequese, por causa de um papel mal 
atribuído numa peça de teatro, o tenha afastado durante anos 
da Igreja, mas sem deixar de rezar diariamente duas orações 
que traz de menino, sem as quais não consegue adormecer.

A seguir veio o casamento, na igreja, e o batizado dos 
filhos, mas ainda não sentia que Cristo estivesse próximo. A 
inquietação que o levou à mudança começou com a prepa-

ração para o sacramento do Crisma da filha: o que lá ouviu 
eram dribles que o deixavam para trás.

Não quis ficar fora de jogo: a boleia dada a um padre, o 
almoço, o livro oferecido e lido de fio a pavio, e a ida à missa, 
lançando-se de trás para a frente, foi a estratégia que o levou 
ao golo – o sacramento da Reconciliação, primeiro recusado, 
depois irrecusável. Mas queria mais.

Um dia chegou, inesperado, o despedimento. Aqui, lem-
bra-se sempre que muitas vezes pede-se a Deus o que não é 
bom. E exemplifica: sem aquela derrota, hoje não seria se-
lecionador. 

E assim chega ao Cursilho de Cristandade, o «momento 
determinante» da sua vida. Precisava de descansar a cabeça 
e nunca pensou que iria encontrar Deus. Não só o encontrou, 
como Ele o encheu de «porrada», sem direito a cartão ver-
melho.

«Percebi que Cristo está vivo em cada um de nós», rema-
ta, antes de se recordar do antes e do depois com Deus, que o 
acompanha sempre, também quando no banco de treinador 
a bola teima em entrar e crescem as aflições.

Antes de terminado o desafio, ainda houve tempo para 
falar da sua figura favorita na Bíblia, do local onde, se pu-
desse, passava os dias a rezar, da via-sacra madrugadora em 
Fátima, era então treinador do F.C. do Porto, e do que todos 
os dias pede a Deus.

Na "flash interview", após o tempo regulamentar, Fer-
nando Santos vincou ao Secretariado Nacional da Pastoral 
da Cultura que «sem família não há sociedade»: «Começa 
tudo por aí. Se não conseguirmos mudar no seio da família, 
dificilmente vamos conseguir mudar a família maior que nos 
rodeia, que é a sociedade». «A família está a perder valor, 
e quando isso acontece, torna-se complicado», acrescentou.

Sobre o papa Francisco, realça que «muitos católicos es-
tavam a precisar de alguém que tivesse uma vivência mais 
próxima»: «Os papas que a mim me tocam mais de perto, 
João Paulo II, Bento XVI e agora Francisco, cada um à sua 
maneira, foram enormes. Mas acho que o papa Francisco 
traz qualquer coisa de importante, neste momento».

(Adaptação do texto de Rui Jorge Martins) 

Apresentação à paróquia do projeto “Curso Alpha”
Local: MEIO, Quinta da Ponte (junto à casa paroquial)

19 

janeiro

21h

Fernando Santos 
«Ser católico é uma exigência muito forte»

«Sempre falei com Deus ao longo da minha vida», 
confessou o selecionador nacional de futebol, em conversa 
com a jornalista Maria João Avillez, no âmbito do ciclo de 

encontros sobre Deus organizados pela comunidade da 
Capela do Rato, em Lisboa.
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SANTOS DA TERRA

São Vicente é um dos três grandes diáconos que deram a 
sua vida por Cristo. Vicente descendia de uma família consular 
de Huesca, e sua mãe, segundo alguns, era irmã do mártir São 
Lourenço.

Estudou a carreira eclesiástica em Zaragoza, ao lado do 
bispo Valero, quem por sua falta de facilidade de expressão, o 
nomeou primeiro diácono. 

Paralelamente, o imperador Diocleciano havia decretado 
uma das mais cruéis perseguições contra a Igreja, e que foi 
aplicado por Daciano na Espanha. Os cárceres, que estavam 
reservados antes para os delinquentes comuns, logo se enche-
ram de bispos, presbíteros e diáconos.

Ao passar Daciano por Barcelona, sacrifica São Cucufate 
e a menina Santa Eulália. Quando chega a Zaragoza, manda 
deter o bispo e o seu diácono, Valero e Vicente, e transferidos 
a Valência. Ali ocorreu o primeiro interrogatório. Vicente res-
ponde pelos dois, intrépido e com palavra ardorosa. Daciano 
se irrita, manda Valero ao desterro, e Vicente é submetido à 
tortura do potro. Seu corpo é desgarrado com unhas metálicas. 
Enquanto o torturavam, o juiz intimava o mártir à abjuração.

Vicente rejeitava, indignado, tais oferecimentos. Daciano, 
desconcertado e humilhado perante aquela atitude, oferece-lhe 
o perdão se lhe entregasse os livros sagrados. Mas a valentia 
do mártir é inexpugnável. Exasperado novamente o Prefeito, 
mandou aplicar-lhe o supremo tormento, colocá-lo sobre um 
leito de ferro incandescente.

Nada pode abater a fortaleza do mártir que, recordando a 
seu amigo São Lourenço, sofre o tormento sem se queixar e 
gracejando entre as chamas. O atiraram então a um calabouço 
sinistro, escuro e fétido “um lugar mais negro que as próprias 
trevas”, diz Prudêncio. Em seguida apresenta o poeta um coro 
de anjos que vem consolar o mártir. Iluminam o antro horrível, 
cobrem o chão de flores, e alegram as trevas com suas harmo-
nias.

Até o carcereiro, comovido, converte-se e confessa a Cristo. 
Daciano manda curar o mártir para submetê-lo novamente aos 
tormentos. Os cristãos se apressam para curá-lo. Mas apenas 
colocado em um leito, deixa o tirano frustrado, pois o espíri-
to vencedor de Vicente voa ao paraíso. Era o mês de janeiro 
de 304. Daciano ordena mutilar o corpo e atirá-lo ao mar. Mas 
as ondas piedosas o devolvem à terra para proclamar perante 
o mundo o Vicente o Invicto. Seu culto estendeu-se muito por 
toda a cristandade.

O nome São Sebastião deriva do grego sebastós, que sig-
nifica divino. Originário de Narbonne e cidadão de Milão, foi 
um mártir e santo cristão, morto durante a perseguição leva-
da a cabo pelo imperador romano Diocleciano.

De acordo com a tradição oral, atribuídos a Santo Ambró-
sio de Milão, Sebastião era um soldado que teria se alistado no 
exército romano por volta de 283 d.C. com a única intenção de 
afirmar o coração dos cristãos, enfraquecido diante das tortu-
ras. Era querido dos imperadores Diocleciano e Maximiliano, 
que faziam tudo para tê-lo sempre por perto e, por isso, o de-
signaram capitão da sua guarda pessoal conhecida na época 
de Guarda Pretoriana.

São Sebastião nunca deixou de ser um cristão convicto e 
ativo. Fazia de tudo para ajudar os irmãos na fé, procurando 
revelar o Deus verdadeiro aos soldados e aos prisioneiros. Se-
cretamente, Sebastião conseguiu converter muitos pagãos ao 
cristianismo. Até mesmo o governador de Roma, Cromácio, e 
seu filho, Tibúrcio, foram convertidos por ele.

Por volta de 286, Sebastião foi denunciado, pois estava 
contrariando o seu dever de oficial da lei. Teve, então, que 
comparecer ante o imperador para dar satisfações sobre o seu 
procedimento. O imperador se queixou de que tinha confiado 
nele, esperava dele uma brilhante carreira e a sua conduta 
branda para com os prisioneiros cristãos era inaceitável. Por-
tanto, o imperador o julgou como traidor e ordenou a sua exe-
cução por meio de flechas. Diante do Imperador, Sebastião 
não negou a sua fé.

Amarrado a um tronco, foi varado por flechas, na presen-
ça da guarda pretoriana. Foi dado como morto e atirado no 
rio, porém, Sebastião não havia falecido. Encontrado e socor-
rido por uma viúva chamada Irene (futura Santa Irene) que 
retirou as flechas do peito de Sebastião e o tratou.

Assim que se recuperou, demonstrando muita coragem, 
se apresentou novamente diante do Imperador, censurando-o 
pelas injustiças cometidas contra os cristãos, acusando-o de 
inimigo do Estado. Perplexo com tamanha ousadia, Dioclecia-
no ordenou que os guardas o açoitassem até à morte. O facto 
ocorreu no dia 20 de janeiro de 288, por isso comemoramos 
seu dia nesta data. Acabou sendo morto transpassado por uma 
lança. São Sebastião foi um dos soldados romanos mártires e 
santos, cujo culto nasceu no século IV e que atingiu o seu auge 
na Baixa Idade Média, designadamente nos séculos XIV e XV, 
tanto na Igreja Católica como na Igreja Ortodoxa.

No passado dia 5 de dezembro do corrente ano de 2015, cerca de 40 jovens  
de diversas idades reuniram-se num jantar amigável em ambiente de partilha 
a fim de organizar devidamente o ano decisivo na vida de todos os inscritos 
com o objetivo de, no final desse período, concretizar o desejo da realização 
do Crisma. 

Durante esse mesmo jantar, vários assuntos foram referidos e discutidos a 
fim de tornar possível a participação de todos nesta jornada; criaram-se gru-
pos e decidiram-se locais onde se iriam realizar os futuros encontros a fim da 
preparação da festa que iremos realizar no fim desta temporada, o Crisma.

Simão Joaquim, Casais da Charneca

CRISMA

Imagem venerada na Capela de Alqueidão do Mato Imagem venerada na Capela de Murteira

São Vicente
22 de janeiro

São Sebastião
20 de janeiro
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No passado dia 29 de novembro de 2015, a Banda So-

ciedade Musical e Recreativa do Xartinho celebrou a Fes-
ta de Santa Cecília, Padroeira da Música e dos Músicos.

Efeméride teve início com um almoço convívio entre 
músicos e direção, tendo sido convidado o Senhor Padre 
António Vicente, Pároco da Freguesia de Alcanede. 

Pelas 15:30 horas, houve missa no CCRD do Xartinho 
animada pela Banda. No final da Homília o Senhor Padre 
congratulou, todos os jovens componentes da Banda, dire-
ção e pais por apoiarem esta instituição de carácter cul-
tural que é a Banda Filarmónica, num local tão pequeno 
como o Xartinho. Seguindo-se a procissão com o andor de 
Santa Cecília até à sede/museu da Banda. 

Pelas 17:30 deu-se início ao concerto que contou com 
a presença de individualidades da Junta de Freguesia de 
Alcanede, Vereadores da Câmara Municipal de Santarém, 
entre outros amigos e familiares. 

Este evento culminou com um alegre convívio, com 
um abundante “copo d ’água” na sala de ensaio, onde to-
dos os presentes puderam confraternizar. 

Em nome da Direção da Banda, um grande bem-haja a 
todos os que se disponibilizaram para que esta festa fosse 
uma realidade.

«Se cada um fizer um pouco, juntos faremos muito»   
Fátima Carloto 

João nasceu no ano 309 em Antioquia, na Ásia Menor, 
procedente de família muito rica. Seu pai era comandante de 
tropas imperiais no oriente e sua mãe, uma mulher piedosa e 
caridosa, providenciou que o filho fosse educado pelos maio-
res mestres do seu tempo. 

O menino, desde pequeno, já demonstrava a vocação reli-
giosa, grande inteligência e dons especiais. Na juventude foi 
viver na companhia de um monge no deserto, durante quatro 
anos. Passou mais dois, retirado numa gruta sozinho, estudan-
do as sagradas escrituras e, então, considerou-se pronto. Vol-
tou para Antioquia e se ordenou sacerdote. 

Crisóstomo, nome que significa “boca de ouro”, era um 
ótimo orador. O povo reunia-se para ouvi-lo e suas palavras 
eram conforto para todos. Assim foi nascendo sua fama de 
santidade. 

Crisóstomo tornou-se então bispo de Constantinopla, cen-
tro cultural e religioso da época. O bispo encontrou um clero 
apegado aos bens terrenos e ao luxo, e gastou suas energias 
para moralizar os costumes dos líderes religiosos do povo. 

Estas atitudes trouxeram muitos inimigos. Todos, lidera-
dos pela imperatriz Eudóxia, conseguiram tirar João Crisós-
tomo do cargo, que foi condenado ao exílio. Mas essa expulsão 
da cidade provocou revolta tão intensa na população, que o 
Bispo foi trazido de volta para reassumir seu cargo. Entretan-
to, dois meses depois, foi exilado pela segunda vez. Neste, já 
com a saúde muito debilitada, ele não resistiu e morreu. Era 
14 de setembro de 407. 

Reflexão: São João Crisóstomo é considerado um dos qua-
tro grandes Doutores da Igreja Oriental e deixou uma produ-
ção intelectual abundante e variada, composta de aproximada-
mente 600 sermões e discursos. Sua eloquência extraordinária 
lhe valeu o título de Crisóstomo, que em grego significa “Boca 
de Ouro”. Ele é chamado patrono da eloquência sagrada. 

Festa de Santa Cecília

No passado dia 2 de dezembro, reunimo-nos na igreja da 
Misericórdia de Alcanede, um grupo de cursistas da nossa 
paróquia, com a presença do nosso pároco António Vicente, e 
também um grupo de cursistas de Rio Maior e também com a 
presença do reverendo Padre Diogo.

Foi um serão muito animado, que começou com a santa 
missa, seguido da Ultreia, com o rôlho-rôlho da irmã Concei-
ção Gaspar e também as ressonâncias de outros irmãos, onde 
esteve em destaque o amor a Cristo  e a atenção que devemos 
dar a todos os irmãos, sem exceção, que mais necessitem da 
nossa ajuda e sobretudo da nossa presença.

Neste Ano da Misericórdia, proclamado pelo Papa Fran-
cisco, pede-nos que estejamos mais atentos às obras de mi-
sericórdia. Irmãos em Cristo a próxima Ultreia será em Rio 
Maior, no dia 6 de janeiro de 2016.

Decolores
Fernando Salgado  

Alcanede

Foi no passado dia 11, que o Coro Infantojuvenil e o 
Coro Adulto do Circulo Cultural Scalabitano nos brinda-
ram com um magnífico concerto denominado “O Esplen-
dor do Natal”, na igreja Matriz de Alcanede, foi um mo-
mento muito agradável onde se puderam escutar, entre 
outras, melodias características desta época festiva.

Um agradecimento especial ao Coro do Círculo Cul-
tural Scalabitano por se ter lembrado de Alcanede, pois 
para nós, são sempre bem-vindas iniciativas do género 
porque acreditamos que a cultura é o caminho para uma 
comunidade cada vez mais culta e bem formada.

José Antunes

Imagem venerada na Capela de Aldeia da Ribeira

São João Crisóstomo
27 de janeiro

Movimento 
dos Cursos de Cristandade

Coros do Círculo 
Cultural Scalabitano 
“O Esplendor do Natal”
na Igreja Matriz

Xartinho
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Que maravilhosa hora de catequese no dia 8 de dezem-
bro, dia da Imaculada Conceição (Padroeira de Portugal), 
que contou com a presença de cerca de 30 participantes, do 
nosso pároco Sr. Padre António Vicente e do orador Sr. Pa-
dre Pedro Dionísio. Depois de um breve momento de ora-
ção, explicou que no batismo todos são consagrados a Deus, 
quando tocados por Ele, no mais intimo de cada ser, não nos 
deixa acomodar. A fé – caminho que nunca está feito –  “é 
fogo que arde sem se ver”, a conversão é processo para toda 
a vida. 

A oração do Rosário foi uma boa síntese do encontro, 
incentivando-o como boa prática diária do cristão, mas, sem 
dúvida, o centro da mensagem de Fátima é a eucaristia. O 
próprio Anjo anunciou aos pastorinhos a comunhão nas duas 
espécies, Corpo e Sangue, ensinou-lhes duas orações:

1ª. MEU DEUS EU CREIO, ADORO, ESPERO E AMO-
-VOS…

2ª. SANTÍSSIMA TRINDADE: PAI, FILHO E ESPÍRITO 
SANTO…

Estamos no início do ANO DA MISERICÓRDIA, não 
fazer juízos, é tempo de preparar a vinda da Imagem Pe-
regrina, Portadora de uma Mensagem de Graça e de Mise-
ricórdia. Será que já alguém parou para pensar, foi a 3 crian-
ças, simples, pobres e humildes, unidas no mesmo amor de 
Deus, que, Nossa Senhora apareceu. Lindo mesmo, lembra 
as Bem-Aventuranças...

A Bem Aventurada Virgem de Fátima apareceu na terra 
árida de Fátima, como tantas vezes é o nosso coração, numa 
época de guerras, a sua mensagem foi e é um “oásis”, uma 
“janela de esperança” para todos os homens.

Que Nossa Senhora de Fátima nos renove e aumente a 
fé, nos ensine a ser simples, humildes, pequenos para, em 
confissão, recebermos o perdão de Deus misericordioso e 
em festa tomarmos o Corpo de Cristo com a dignidade que 
merece. 

Fátima Duarte

Dito de modo apressado, este nome soa a pais africano, 
no entanto é o nome de um projeto realizado por duas jovens 
portuguesas (Alcanede & Ourém). Projeto que a nossa paró-
quia ajudou a concretizar e que está prestes a finalizar. 

As notícias que nos chegam são de uma enorme felici-
dade de quem se sabe estar onde Deus quer e a fazer o que 
Deus quer. Não foi um empreendimento fácil, tanto no seu 
arranque como no seu desenvolvimento. Muitos obstáculos, 
alguns pareciam inultrapassáveis, mas com a ajuda de Deus 
e de muitas pessoas foi bem conseguido. Agora que estão de 
regresso, só nos resta agradecer a sua generosidade, desejar 
boa viagem, dar as boas vindas e aguardar o seu testemu-
nho pessoal. Obrigada meninas e que Deus  vos proteja  e 
abençoe.

Zulmira Ribeiro

Eu, missionário!?
Para se ser missionário deve-se ter coragem de dividir 

o tempo com os outros. Onde Quer que seja, levando a paz e 
pregando o amor de Deus. O missionário é aquele que está 
disposto a fazer a mala e ir...ir onde os seus dons e sua vida 
são mais precisos, ir ao encontro dos que nada têm, dos que 
não conhecem Deus, dos...dos...dos... Por esse mundo fora 
existem tantos que precisam de alguém que deixe tudo. Al-
guém que deixe os que ama, o seu país, a sua família, os 
seus amigos, o seu trabalho, mas ainda assim, vai. Parte sem 
olhar para trás! Parte, apenas e só, certo de que Deus está 

com ele, porque Ele é o Caminho, a Verdade e a Vida.Está 
prestes a fazer um ano que duas missionárias, a Maura e a 
Tânia, deixaram tudo e partiram. 

Partiram para a Guiné. Não há de ter sido fácil! Encon-
traram por certo algumas dificuldades, pedras no caminho, 
alguns momentos foram bons outros menos bons, colocaram 
a hipótese de desistir. Deus não disse que ia ser fácil...disse: 
“Eu estarei sempre contigo”. A missão consiste em dar o que 
de melhor temos, aquilo que temos e pô-lo ao serviço dos que 
dele necessitam. A Maura & a Tânia puseram esta máxima 
em prática. A avaliar pelos sorrisos, estou certa que no re-
gresso vêm de coração cheio, porque receberam em dobro 
tudo quanto deram.

O missionário alegra a muitos com seu serviço generoso 
e faz o Reino de amor acontecer.

De braços abertos para vos receber!

Dina Vitorino

Diana de Valverde menina com trissomia 21, 
doou todos os seus bonecos  para esta causa 

A Junta de Freguesia de Alcanede realizou no passado 
dia 06/12/2015 em parceria com ARCA em Alcanede, o seu 
tradicional convívio de natal para os reformados da fregue-
sia, carinhosamente intitulado de "Convívio dos Avós". 

É sempre um dia de reencontro, convívio e animação para 
todos os presentes que se deslocam dos quatro cantos da nos-
sa freguesia. Estiveram também presentes alguns utentes da 
Santa Casa da Misericórdia de Alcanede e da IPSS Serra do 
Alecrim. Bolo Rei, filhós, chá, café e muita alegria fazem as 
delícias de uma tarde fraterna e divertida. A música ficou a 
cargo do amigo "Madeira Show" e houve ainda uma aula de 
ginástica a cargo do Professor Telmo Matos que com a JFA 
irá entretanto dinamizar um projeto de exercício, bem estar 
e lazer para a 3.ª idade a partir de janeiro na ARCA. 

A JFA agradece a presença do Sr. Padre Vicente e do Sr. 
Presidente da Câmara Municipal de Santarém Dr. Ricardo 
Gonçalves que nos presentearam com as suas visitas e votos 
de boas festas! 

Obrigada a todos pela presença e colaboração!

A Junta de Freguesia

CONVÍVIO FRATERNO
Nos dias 26 a 29 de dezembro decorrerá mais um Con-

vívio Fraterno na nossa diocese, na casa das Irmãs Cluny 
em Torres Novas.

É um tempo oportuno para os convivas renovarem 
o seu compromisso, rezando e/ou fazendo intendências 
para que o Convívio dê frutos e possa despertar o Menino 
no coração dos Novos. 

Todos os Convivas são chamados a participar nos di-
versos momentos do Convívio, nomeadamente no encer-
ramento.

Um Santo Natal e que o Menino nasça no coração de 
todos.

Convívio dos Avós

Maura & Tânia
um projeto de Igreja

CATEQUESE DE ADULTOS 
NA PARÓQUIA DE ALCANEDE
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LISTA DE FALECIDOS, gentilmente cedida pela Agên-
cia Funerária Xavier. 

“O Senhor guarde, na sua paz e no seu amor,
a tua saída deste mundo e a tua entrada no seu reino.”

NOVEMBRO
+ MARIA NATÁLIA RODRIGUES. FALECEU: 02/11/2015. NA-

TURAL E RESIDENTE EM PRADO
+ CAROLINA DE JESUS PEDRO. FALECEU: 10/11/2015. NA-

TURAL DE  MIRA (PORTO DE MÓS ) E RESIDEMTE EM VIEGAS
+ FILOMENA DA CONCEIÇÃO LOPES RODRIGUES. FALE-

CEU: 10/11/2015. NATURAL E RESIDENTE EM ALCANEDE
+ ANTÓNIO DE JESUS MACHADO. FALECEU: 11/11/2015. 

NATURAL E RESIDENTE EM ALDEIA DA RIBEIRA
+ MARIA DAS DORES AVELINO ROSA. FALECEU : 12/11/2015. 

NATURAL E RESIDENTE EM ALQUEIDÃO DO MATO
+ MANUEL GENOVEVA LUIS. FALECEU: 18/11/2015. NATU-

RAL E RESIDENTE EM GANÇARIA
+ JOSÉ DO ROZARIO. FALECEU: 24/11/2015. NATURAL DE 

GANCARIA E RESIDENTE EM VIEGAS
+ MANUEL PEREIRA. FALECEU: 25/11/2015. NATURAL E 

RESIDENTE EM VALVERDE
+ CONSTANTINO INÁCIO DA COSTA. FALECEU: 29/11/2015. 

NATURAL E RESIDENTE EM ALDEIA DA RIBEIRA
+ MARIA LUIZA DA SILVA AMARAL PORTELA. FALECEU: 

29/11/2015. NATURAL E RESIDENTE EM ALDEIA DA RIBEIRA.

Foi batizado na paróquia de Nossa Senhora da Purifica-
ção:

“Deus todo-poderoso dê a esta criança
a vida nova pela água e pelo Espírito Santo.”

29 de novembro de 2015 - Santiago Alves Duarte, filho de 
Luís Carlos Passos Duarte e de Dalia Inácio Alves

Mafalda Martins percorreu 874 km em 43 
dias na rota do Caminho de Santiago. Com iní-
cio a 28 de setembro, em St. Jean Pied de Port 
(França) terminou a 9 de novembro em Fisterra 
(Espanha).

“Foi uma experiência de vida muito boa mes-
mo,  encontrei-me comigo mesma”, disse Mafal-
da e acrescentando que tinha valido a pena para 
conhecer melhor o seu “interior”. Encontrou a 
sua fé e reforçou a sua espiritualidade. Pensa-
va que a fé não existia dentro de si, mas depois 
desta peregrinação, diz: “afinal existe e muito”. 
Sentiu Deus muito presente e o seu “anjinho da 
guarda”.

“Sinto-me gratificada pelo caminho que fiz. 
Sinto-me mais leve e em paz. Sinto uma imensa 
gratidão a todo o universo. Este caminho é um 
caminho que sente cada passo que se dá, mas 
que é um pouco difícil de explicar por palavras”, 
partilhou a Mafalda feliz ao nosso boletim paro-
quial.

Eternidade

Batismos

VISITA DA IMAGEM PEREGRINA 
ÀS DIOCESES DE PORTUGAL
 
A 13 de maio de 2015, durante as celebrações da 98.ª peregrinação internacional ani-

versária da primeira aparição, a Imagem Peregrina de Nossa Senhora de Fátima iniciou 
uma peregrinação às dioceses portuguesas, até maio de 2016. 

Saiu em peregrinação a Primeira Imagem Peregrina de Fátima, a que na década de 
50 percorreu o Mundo e que foi entronizada na Basílica de Nossa Senhora do Rosário no 
ano de 2003.

É desejo da Instituição, no dizer do reitor do Santuário de Fátima, padre Carlos Ca-
becinhas, que esta grande peregrinação seja “uma forte experiência de fé, através das 
celebrações, momentos de oração e expressões de piedade popular”, uma ação que che-
gue a “todas as faixas etárias” e um momento em que “todos tenham oportunidade de 
aprofundar o conhecimento e vivência da mensagem de Fátima”.

Também entendida como uma forma de sensibilizar e de chamar a atenção para o 
Centenário das Aparições, em 2017, o projeto da peregrinação nacional foi apresentado 
aos bispos portugueses que o acolheram com entusiasmo e esperam que este aconteci-
mento, “de grande alcance eclesial”, “deixe marcas muito positivas nas comunidades 
cristãs, ajude a renascer a alegria do encontro com o Evangelho de Jesus Cristo e o en-
tusiasmo de viver em Igreja”.

Após deixar o Santuário de Fátima, a Imagem fará o seguinte percurso por Portu-
gal: Viseu, Braga, Viana do Castelo, Vila Real, Bragança-Miranda, Lamego, Coimbra, 
Guarda, Portalegre-Castelo Branco, Setúbal, Évora, Beja, Algarve, Santarém, Lisboa, 
Funchal, Aveiro, Angra do Heroísmo, Porto, Leiria-Fátima. 

A nossa diocese de Santarém vai receber a Imagem Peregrina entre os dias 3 a 17 de 
janeiro. E nossa paróquia vai acolher a sua visita no dia 12 de janeiro de 2016.

“SALVÉ RAINHA, MÃE DE MISERICÓRDIA”

Nos caminhos
de Santiago
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* 27 de dezembro - Dia da Sagrada Famí-
lia - Oferta do Evangelho de S. Lucas às 
famílias

* 1 de janeiro de 2016, Ano Novo
Missa às 18h na Igreja Matriz

* 7 de janeiro - 21h reunião de preparação  
da visita da imagem de NS de Fátima, Sa-
lão da Junta de Freguesia

* 8 de janeiro - 21h reunião geral de Pais 
das crianças da catequese, A.R.C.A.

* 10 de janeiro - 15h Romaria de NS das 
Neves

* 12 de janeiro - 18h-21h Visita da Ima-
gem Peregrina de NS de Fátima à Paró-
quia de Alcanede (programa próprio em 
anexo)

19 de janeiro - 21h Apresentação à pa-
róquia do projeto “Curso Alpha”. Local: 
MEIO. Quinta da Ponte (junto à casa pa-
roquial)

*ADORAÇÃO DO SANTÍSSIMO 
Todas as quintas-feiras na Igreja 
da Misericórdia das 12h às 18h30, 
com missa pelas 19h (exceto no dia 24 
e 31 de dezembro)

*ATENDIMENTO do pároco
Todas as quintas-feiras na Igreja 
da Misericórdia das 17h às 18h30. 
(exceto no dia 24 e 31 de dezembro)

A PARÓQUIA de ALCANEDE

deseja a todos Feliz 

Natal e Ano Novo de Paz

Missa de Ano Novo
na Igreja paroquial
Viegas
Valverde
Alcanede
Lar da Misericórdia
Prado
Adoração
Atendimento do pároco
Misericórdia
Aldeia de Além
Viegas
Valverde
Alcanede
NS das Neves, Mata do Rei
Chegada da I. Peregrina
Acolhimento
Procissão + Missa (Bombeiros)
Lar da Serra
Espinheira
Adoração
Atendimento do pároco
 Misericórdia
Adoração na Misericórdia
(Irmandade)
Vale da Trave
Mosteiros
Casais da Charneca
Viegas
Valverde
Alcanede
Apresentação à paróquia do 
Curso Alpha (MEIO, Junto 
à casa paroquial)
Alqueidão do Mato
(S. Vicente)
Adoraçao
Atendimento do pároco
Misericórdia
Murteira (S. Sebastião)
Pé da Pedreira
Viegas
Valverde
Alcanede
Murteira
Xartinho 
Aldeia da Ribeira
(S. João Crisóstomo)
Adoração
Atendimento do pároco
Misericórdia
Alqueidão do Rei
Aldeia da Ribeira
Vale do Carro
Viegas
Valverde
Alcanede

	 Dia	 Hora	 Local

Sex	 1	 18 h

Dom	 3	 09 h
		  10.30 h
		  12 h
Quar	 6	 15 h
		  17 h
Quin	 7	 12 h - 18.30 h
		  17 h
		  19 h
Sáb	 9	 17 h
Dom	 10	 9 h
		  10.30 h
		  12 h
		  15 h
Ter	 12	 18 h
		
		  19 h
Quar	13	 15 h
		  19 h
Quin	 14	 12 h - 18.30 h
		  17 h
		  19 h
		  21 h

Sex	 15	 19 h
Sáb	 16	 17 h
		  18.30 h
Dom	 17	 9 h
		  10.30 h
		  12 h
Ter	 19	 21 h

Quar	20	 19 h

Quin	 21	 12 h- 18.30 h
		  17 h
		  19 h
Sex	 22	 19 h
Sáb	 23	 17 h
Dom	 24	 9 h
		  10.30 h
		  12 h
		  15 h
Ter	 26	 19 h
Quar	27	 20 h

Quin	 28	 12 h -18.30 h
		  17 h
		  19 h
Sex	 29	 19 h
Sáb	 30	 14 h
		  18.30 h
Dom	 31	 9 h
		  10.30 h
		  12 h

Horário de Celebrações 

JANEIRO

AGENDA


